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RESUMO

A passagem de plantão é um importante instrumento de trabalho para a organização e planejamento dos cuida-
dos de enfermagem. O objetivo deste estudo foi descrever como a atividade de passagem de plantão é realizada
em algumas unidades de um hospital universitário de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, e o conhecimento que os
enfermeiros, têm em relação às diversas maneiras de sistematizá-la. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que
utilizou dois métodos de coleta de dados: a observação e um questionário respondido pelo profissional enfermei-
ro. Utilizou-se análise de conteúdo do tipo temática para analisar as informações. A organização da passagem de
plantão acontece com uma reunião da equipe de enfermagem para troca de informações em todas as unidades,
embora os enfermeiros conheçam outras formas. Muitos fatores interferem, tanto positivamente quanto negativa-
mente, no transcorrer da atividade de passagem de plantão, cabendo ao enfermeiro buscar melhorias para que esse
momento seja tranqüilo, sistemático e efetivo.

Descritores: Comunicação. Trabalho em turnos. Troca de informações. Continuidade da assistência ao paciente.

RESUMEN

El cambio de guardia es un importante instrumento de trabajo para la organización y la planificación de los cuidados de
enfermería. El objetivo de este estudio es describir como se viene realizando la actividad de cambio de guardia en algunas
unidades de un hospital universitario de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, así como el conocimiento que los enfermeros
tienen en relación con las diferentes maneras de sistematizar esta acción. Se trata de una investigación cualitativa que utiliza
dos métodos de toma de datos: la observación y un cuestionario respondido por el enfermero. Se utilizó un análisis de contenidos
de tipo temático para analizar las informaciones. La organización del cambio de guardia ocurre mediante una reunión del
equipo de enfermería para intercambiar información de todas las unidades, a pesar de que los enfermeros conozcan otras
formas de hacerlo. Muchos factores interfieren, tanto positiva como negativamente en el transcurso de la actividad de cambio
de guardia, y cabe al profesional de enfermería buscar mejorar ese momento para que sea tranquilo, sistemático y efectivo.

Descriptores: Comunicación. Trabajo por turnos. Intercambio de información. Continuidad de la atención al paciente.
Título: Cambio de guardia: un recurso estratégico para la continuidad del cuidado en enfermería.

ABSTRACT

Shift reporting is an important tool for organizing and planning nursing care. The purpose of  this study was to describe
how shift reporting is conducted in some wards of  a teaching hospital in Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil, and to
identify the nurses’  knowledge on how to systematize this activity. Two data collection methods were used in this qualitative
study: observation of  shift report; and a questionnaire answered by nurses. Data were submitted to thematic content analysis.
In all wards, shift report happened during a nurses’  meeting, when information was exchanged, although nurse knew other
form of  shift reporting. Several positive and negative factors affect shift reporting, and the nursing staff  should try to make
this activity as easy, systematic, and effective as possible.

Descriptors: Communication. Shift work. Information exchange. Continuity of  patient care.
Title: Shift reporting: a strategic resource for the continuity of  nursing care.
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INTRODUÇÃO

O termo passagem de plantão tem sido utili-
zado para referir-se ao momento em que a equipe
de enfermagem transmite informações na troca de
turnos de trabalho(1). Esse momento ainda pode ser
utilizado para discutir questões administrativas e
como um momento de desenvolver a educação con-
tinuada com todos os membros da equipe (2,3).

A comunicação é essencial no processo de tra-
balho da enfermagem e representa mais de 70% do
trabalho dos profissionais que atuam nessa área,
sendo a passagem de plantão fundamental para a
transferência de informações atualizadas acerca
do cliente e da unidade em geral(3-5).

A passagem de plantão é uma atividade dinâ-
mica e cabe ao enfermeiro coordenar e planejar a
mesma, pois se trata de uma forma rápida de trans-
mitir, receber e delegar atribuições, podendo tam-
bém levar o grupo a funcionar cooperativamente,
contribuindo para um melhor atendimento de en-
fermagem(6). A passagem de plantão representa alto
custo no processo de assistência ao cliente, sendo
uma atividade sistematizada na instituição e, por-
tanto, deve ser organizada dentro do tempo pre-
visto pela mesma. Por exemplo, no Hospital de Clí-
nicas de Porto Alegre (HCPA) ela acontece com o
encontro das duas equipes de dois turnos de traba-
lho que se reúnem durante 15 minutos, para reali-
zar a troca de informações. Este tempo foi estipu-
lado para se adequar às questões legais trabalhis-
tas quanto à jornada de trabalho de seis horas, com
quinze minutos de intervalo.

Existem diferentes maneiras de organizar
a atividade de passagem de plantão: através de
fita cassete, de relatório verbal oral/escrito e de
“rounds” ou rondas à beira do leito(4,6).

O uso de relatório gravado em fita cassete tem
a vantagem de poder ser reproduzido quantas ve-
zes forem necessárias, mas não permite que se fa-
çam perguntas ao enfermeiro que procedeu a gra-
vação. Outro método, considerado mais tradicio-
nal, é a apresentação de um relatório verbal, onde
o enfermeiro relata as informações sobre os clien-
tes assistidos pelos membros da equipe. A desvan-
tagem desse método é que a informação transmiti-
da para o enfermeiro que irá assumir o plantão é
feita por uma segunda pessoa, ou seja, o enfermei-
ro que não prestou, diretamente, o cuidado(4).

As rondas constituem outra modalidade de
passagem de plantão e são realizadas à beira do

leito o que permite maior integração entre a en-
fermeira que “passa o plantão” e a enfermeira que
“recebe o plantão”, oportunizando esclarecimentos
de dúvidas e discussão sobre o estado de saúde do
cliente.

Além das modalidades de passagem de plan-
tão descritas anteriormente, podemos destacar a
utilização da linguagem visual no momento da pas-
sagem de plantão, através da utilização de um pai-
nel com figuras que retratem procedimentos in-
vasivos/não-invasivos e com situações técnico-
administrativas que atendam às peculiaridades da
instituição(7).

Estudos recentes indicam a necessidade de
modificações e adequações nas formas de passagem
de plantão, incorporando novas tecnologias como
a informatização das informações e reorganização
das rotinas de trabalho(8,9).

A passagem de plantão constitui-se em uma
atividade legitimada pela maioria das instituições
hospitalares e reconhecida dentro do processo de
trabalho do enfermeiro. No entanto, tal atividade
pode ser caracterizada como um ritual de subal-
ternidade à prática médica devido à preocupação
em implementar as determinações médicas, crian-
do condições para que as mesmas possam ser reali-
zadas, reforçando, dessa maneira, a hegemonia
médica e sua dominação sobre as ações de enfer-
magem(10).

As diferenças entre os discursos de enfermei-
ras e de auxiliares de enfermagem, quanto ao cui-
dado do cliente durante a passagem de plantão,
já foram estudadas e, podem ser percebidas con-
forme relata o autor, por um lado em “[...] um, dis-
curso, sobretudo concentrado num fazer ligado ao
auxiliariado médico (o da auxiliar) e, por outro, na-
quele que tenta escapar para a autonomia, cons-
truindo uma outra relação com o paciente (o da en-
fermeira), tentando integrar o técnico com o re-
lacional”(11).

Os achados bibliográficos mostram que a pas-
sagem de plantão é um importante instrumento
de trabalho para a organização e para o planeja-
mento dos cuidados de enfermagem, asseguran-
do a continuidade da assistência e a atualização das
informações que retro-alimentam o processo tera-
pêutico(1-4).

Tendo em vista os diversos aspectos que en-
volvem a atividade de passagem de plantão, a pre-
sente pesquisa torna-se relevante no momento em
que é essencial conhecer como esse momento vem
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sendo conduzido em diferentes unidades de um
mesmo serviço de enfermagem de um hospital uni-
versitário de Porto Alegre, pois a qualidade deste
processo terá um impacto direto na precisão das
informações transmitidas e na continuidade das
ações de cuidado.

METODOLOGIA

A Pesquisa realizada de natureza qualitativa
foi de caráter exploratório descritivo. Esse tipo de
pesquisa tem o propósito de observar, descrever e
explorar aspectos de uma situação(12). A pesquisa
foi realizada nas sete unidades de internação que
compõem o Serviço de Enfermagem Cirúrgica do
Hospital de Clínicas de Porto Alegre (3º Sul, 3º
Norte, 7º Sul, 8º Sul, 8º Norte, 9º Norte e 9º Sul).

Os participantes desta pesquisa foram en-
fermeiros das unidades de internação. A escolha
dos participantes foi aleatória, a partir da dispo-
nibilidade dos enfermeiros em participar da pes-
quisa.

A técnica utilizada para obtenção do material
empírico foi a observação sistemática, empregan-
do uma estrutura determinada para a anotação dos
fatos ocorridos, através de um instrumento de ob-
servação. Logo após, foi entregue um questionário
aos profissionais enfermeiros, composto por duas
questões abertas.

As informações obtidas através das observa-
ções seguiram um roteiro pré-estabelecido de modo
que permitisse uma sistematização e uma padroni-
zação dos elementos observados. A utilização de
uma observação sistemática e uma tabela de ob-
servação padronizada permite observar os indiví-
duos da mesma forma(13).

Quanto aos questionários, os mesmos foram
entregues após o término da atividade de passa-
gem de plantão e preenchidos conforme disponibi-
lidade do enfermeiro. Ao total, foram entregues 32
questionários para os enfermeiros dos quais 29 fo-
ram devolvidos preenchidos.

As informações foram analisadas qualitati-
vamente, através de análise de conteúdo do tipo
temática, com base nas etapas:  pré-análise, explo-
ração do material, tratamento dos dados através
de inferências e interpretações, seguido do agru-
pamento dos dados em categorias(14).

Na intenção de proporcionar uma melhor
visualização e explanação a essas questões, foram
elaborados quadros demonstrativos contendo as

categorias construídas e seus indicadores, bem
como o coeficiente de dominância dos mesmos.
A apresentação de quadros-síntese de núcleos de
sentidos é uma estratégia usada por Bardin(14) que
permite visualizar os temas levantados. O coefi-
ciente de dominância retrata o número de vezes
que a idéia ou fala repete-se nos discursos dos di-
ferentes sujeitos.

O presente projeto foi enviado à Comissão
de Ética do Hospital de Clínicas de Porto Alegre
(HCPA) e aprovado sob o número 03-149. Foi for-
necido Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido aos participantes.

ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES

Em todas as unidades observadas há um es-
paço reservado para que a atividade de passagem
de plantão aconteça. É comum em várias delas a
falta de espaço físico para acomodar todos os par-
ticipantes. O ambiente superlotado dá margem para
um trânsito intermitente de funcionários na sala,
prejudicando a concentração na atividade. Muitos
auxiliares ficam de pé, outros preferem ficar no
posto de enfermagem aguardando, onde conversas
paralelas são inevitáveis. Apenas em uma unidade
foi possível observar a presença de todos nesse
momento e inclusive confirmado no depoimento
de um dos enfermeiros:

Considero muito boa a passagem de plantão desta uni-
dade, com a participação de todos os funcionários
(E3).

A organização da atividade de passagem de
plantão entre os turnos de trabalho acontece da
mesma maneira em todas as unidades observadas.
O enfermeiro que irá receber o plantão chama o
número do leito e o nome do cliente, fato que bus-
ca desenvolver a humanização do atendimento. O
auxiliar responsável pelo cliente em questão des-
creve como o mesmo passou durante seu turno de
trabalho e o enfermeiro complementa quando jul-
ga necessário. Quando se trata de uma internação
recente, o enfermeiro que passa o plantão narra a
história completa do motivo da internação. O en-
fermeiro que recebe o plantão confere a checagem
das medicações nas prescrições médicas que foram
administradas aos clientes, a checagem dos cuida-
dos na prescrição de enfermagem e a folha de dé-
bito de enfermagem.
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No geral, percebe-se que a falta das pastas
no momento da passagem de plantão bem como os
registros incompletos, atrapalham o decorrer da
atividade e, em alguns casos, gera um clima desa-
gradável entre a equipe. A solicitação freqüente
de pastas pela equipe médica também represen-

ta um ponto negativo e interfere na dinâmica da
mesma.

O enfermeiro, em todas as unidades observa-
das, utiliza o chamado “caderninho de pacientes”,
onde são anotadas informações sobre o paciente
em cada turno de trabalho.

13h01min
13h
13h
13h
13h
13h01min
13h04min

     Observação           Tarde (13h)                                         Noite (19h)

      Unidade             Início              Término            Total    Início       Término        Total

1
2
3
4
5
6
7

13h19min
13h23min
13h17min
13h22min
13h10min
13h13min
13h15min

18 min
23 min
17 min
22 min
10 min
12 min
11 min

18h59min
19h02min
19h03min
19h07min
19h
19h03min
19h01min

19h18min
19h23min
19h19min
19h26min
19h12min
19h21min
19h09min

19 min
21 min
16 min
19 min
12 min
18 min
08 min

Quadro 1 – Horário de início, término e duração da atividade de passagem de plantão nas unidades de internação cirúrgica.

Na maioria das unidades observadas, os en-
fermeiros iniciam pontualmente a atividade de pas-
sagem de plantão e tentam não ultrapassar o tem-
po preconizado.

As unidades que conseguem realizar a ativi-
dade de passagem de plantão em menos de 15 mi-
nutos, unidades de nº 5, 6 e 7, contam com um nú-
mero menor de clientes internados, como revela o
depoimento de um enfermeiro dessas unidades:

A passagem de plantão é ágil, rápida devido ao pouco
número de pacientes (E5).

A unidade de nº 4 representa o início mais
tardio da passagem de plantão no horário das 19h,
em função do atraso do profissional enfermeiro, fato
que atrasa toda a atividade.

Um fato que merece destaque é a explicação
dos enfermeiros ao término da passagem de plan-
tão quando a atividade estava mais conturbada, jus-
tificando que o plantão havia sido agitado e que a

atividade não acontecia sempre daquela maneira,
como pode ser confirmado no relato de um dos
enfermeiros:

No dia de hoje a passagem está bastante conturbada,
pois o plantão estava bastante agitado (E8).

Quanto à atividade de passagem de plantão
ser considerada um ritual de subalternidade à prá-
tica médica(10), as observações do presente estudo
evidenciam que a atividade de passagem de plan-
tão auxilia a organização e o planejamento da equi-
pe de enfermagem para dar continuidade à assis-
tência e às especificidades de cada cliente, indo
muito além do cumprimento das prescrições mé-
dicas.

A análise da resposta da primeira questão de-
monstrou que vinte enfermeiros conhecem outras
formas da atividade de passagem de plantão e nove
desconhecem outras maneiras de organizar tal ati-
vidade, como mostra o quadro abaixo.

Passagem de plantão à beira do leito do paciente
Enfermeiro passa para enfermeiro e auxiliar de enfermagem para
auxiliar de enfermagem (separadamente)
Enfermeiro passa para enfermeiro e auxiliar de enfermagem para
auxiliar de enfermagem sem as pastas.
Através de livro de passagem de plantão (relatórios escritos)
Momento para revisar técnicas
Enfermeiro passa para o grupo o caso

               Formas de passagem de plantão   Coeficiente de dominância

10

08

04
03
01
01

Quadro-síntese 1 – Conhecimento dos enfermeiros quanto às formas da atividade de passagem de plantão.
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Essa categoria descreve as diferentes formas
de atividade de passagem de plantão que os enfer-
meiros têm conhecimento. Dez enfermeiros conhe-
cem a atividade de passagem de plantão realizada
à beira do leito do cliente, modalidade utilizada em
áreas fechadas e, inclusive, no Centro de Terapia
Intensiva do HCPA. A modalidade de passagem de
plantão onde as informações são passadas entre as
categorias profissionais separadamente não foi
encontrada descrita na literatura, porém oito en-
fermeiros a descreveram, bem como quatro des-
creveram esse mesmo tipo de passagem de plantão
sem a utilização das pastas dos clientes.

O uso de relatórios escritos, sem a reunião
entre os profissionais, foi mencionado por três en-
fermeiros, dos quais dois ainda acrescentaram que
essa maneira:

[...] gerava perda de informações e desorganização do
trabalho (E7).

Um enfermeiro destacou como modalidade de
passagem de plantão a utilização do momento para
promover educação continuada:

[...] momento para revisar técnicas (E3).

A modalidade de passagem de plantão na qual
o enfermeiro passa as informações para o grupo
foi indicada por um participante.  Portanto, perce-
be-se que algumas das modalidades de passagem
de plantão citadas não foram encontradas na lite-
ratura explorada.

A organização da passagem de plantão depen-
de da instituição a qual o enfermeiro irá exercer
suas atividades. Em algumas respostas dos enfer-
meiros, percebe-se a aprovação da maneira como
a atividade de passagem de plantão é organizada
nas unidades em questão:

De todos os hospitais que trabalhei, ainda aqui é a mais
organizada passagem de plantão (E9).

[...] Com este tipo de passagem de plantão é mais fácil
dar continuidade aos cuidados de enfermagem (E8).

A segunda pergunta do questionário propos-
to solicitava ao profissional enfermeiro que des-
crevesse como a atividade de passagem de plantão
acontecia em sua unidade.

                              Dinâmica   Coeficiente de dominância

12
09

07

07
07
05
04
03

Reunião da equipe para troca de informações que propicia a con-
tinuidade da assistência
Objetividade na transmissão das informações
Checagem dos registros (prescrição médica, prescrição de enfer-
magem e folha de débito de enfermagem)
Preocupação com o tempo de duração da atividade (respeito ao
horário de início e término)
Enfermeira complementa informações quando julga necessário
Auxiliar de enfermagem passa inicialmente as informações
Controle de materiais
Atualização de informações administrativas

Quadro-síntese 2 – Dinâmica desenvolvida durante a atividade de passagem de plantão.

Essa categoria agrupa os temas descritos
pelos enfermeiros relacionados à dinâmica e à sis-
temática utilizada pelos mesmos durante a ativi-
dade de passagem de plantão. Conforme exposto
no quadro acima, doze enfermeiros expressam a
atividade de passagem de plantão como uma reu-
nião da equipe para a troca de informações que
propicia a continuidade da assistência. Quanto à
objetividade do relatório verbal, nove enfermei-
ros descrevem a importância de se passar infor-
mações concisas e objetivas. Também podem enfa-

tizar o plano e condutas a serem realizados du-
rante o próximo plantão em relação ao cliente em
questão(4).

Dentro da questão da objetividade das infor-
mações é importante salientar que a característi-
ca individual de cada pessoa deve ser considera-
da nesse momento. Relatos dos enfermeiros de-
monstram esse aspecto:

[...] tem pessoas que se sobressaem passando os dados
com clareza, pontos importantes e enfoque em dados
esclarecedores sobre o paciente (E20).

Portal KM, Magalhães AMM. Passagem de plantão: um recurso estratégico para a continui-
dade do cuidado em enfermagem. Rev Gaúcha Enferm., Porto Alegre (RS) 2008 jun;29(2):246-53.



251

[...] agilidade em receber e passar as alterações que
ocorrem com os pacientes...nem todas as pessoas têm esta
característica, fazendo com que algumas passagens de
plantão sejam mais ou menos ágeis e eficientes (E11).

O profissional enfermeiro deve identificar es-
sas pessoas no grupo e trabalhar essa questão in-
dividualmente, qualificando o grupo para uma pas-
sagem de plantão mais efetiva. Em relação à che-
cagem dos registros, sete enfermeiros destacam a
sua importância no momento da atividade de pas-
sagem de plantão. Da mesma forma, a preocupa-
ção com o cumprimento do horário preconizado pe-
la instituição para a realização da atividade de pas-
sagem de plantão é descrita por sete enfermeiros.

Um fato importante e que merece destaque
são as descrições sobre a passagem de plantão dos
enfermeiros que trabalham nas unidades que com-
portam um menor número de clientes:

[...] devido ao número reduzido de pacientes, na mi-
nha unidade são passadas informações mais detalha-
das sobre os pacientes. Acho a passagem de plantão ágil
(E24).

A complementação das informações pelo en-
fermeiro, durante a passagem de plantão, foi des-

tacada por sete respondentes. Este aspecto é
enfatizado relacionado às informações específicas
do tratamento, novas condutas ou intercorrências,
buscando aperfeiçoar a atividade quanto à precisão
dos dados e ao cumprimento do horário. O enfer-
meiro é o profissional gerenciador do cuidado, sen-
do sua participação no momento da passagem de
plantão fundamental para complementação das in-
formações transmitidas, solucionando dúvidas que
possam surgir, atentando para possíveis falhas na
comunicação(1).

Ao descreverem como a atividade de passa-
gem de plantão acontece em sua unidade, cinco
enfermeiros indicam que a troca de informações
inicia pelo relato dos auxiliares de enfermagem, os
quais destacam os cuidados diretos prestados aos
clientes, o que é muito significativo para a elabo-
ração de um adequado plano de cuidados ao cli-
ente.

Quanto ao caráter das informações, além das
assistenciais, quatro enfermeiros descrevem que o
momento da atividade de passagem de plantão é
utilizado para a conferência do número de materi-
ais e três enfermeiros ainda descrevem que no iní-
cio ou término da atividade são transmitidos reca-
dos administrativos.

Circulação de auxiliares e ambientes conturbado
Conversas paralelas
Interrupção pela equipe médica
Interrupções que atrapalham o fluxo das informações
Espaço físico adequado e ambiente tranqüilo

Quadro-síntese 3 – Condições do ambiente para a realização da atividade de passagem de plantão.

                       Condições do ambiente   Coeficiente de dominância

04
02
02
01
01

Essa categoria se refere às condições do am-
biente que interferem na organização da ativida-
de de passagem de plantão. Quanto ao ambien-
te propício para a realização desta atividade, qua-
tro enfermeiros destacam a circulação de funcio-
nários neste momento como um ponto negativo,
pois torna o ambiente conturbado. Em relação às
conversas colaterais, dois enfermeiros destacam a
existência dessa conduta e dois enfermeiros des-
crevem a interrupção da atividade pela equipe mé-
dica:

Ocorrem interrupções, entrega de pasta por residente...
Às vezes o ruído atrapalha, como, por exemplo, conver-
sa colateral no posto de enfermagem (E17).

Quanto ao fato das interrupções atrapalha-
rem o fluxo das informações é descrito por um en-
fermeiro. As interrupções durante a passagem de
plantão, tanto por conversas paralelas quanto por
parte da equipe médica, atrapalham a atividade, pois
desconcentram os profissionais que dela partici-
pam podendo causar um corte no fluxo das infor-
mações. “O ruído externo dificulta ouvir o que re-
almente está sendo falado, e pode provocar uma
compreensão errada da mensagem”(15).

Apesar dos enfermeiros indicarem algumas
condições do ambiente que prejudicam a passagem
das informações, somente um enfermeiro destaca
a importância do espaço físico adequado e tranqüi-
lo para a realização dessa atividade.
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Essa categoria representa os temas relacio-
nados às condutas dos profissionais que visam in-
dividualizar os cuidados, buscando uma assistên-
cia humanizada. Conforme quadro, um enfermeiro
descreveu que ao receber o plantão, chama o nú-
mero do leito e o nome do cliente, no entanto, em
todas as unidades observadas essa conduta é rea-
lizada, porém não é destacada nas respostas dos
enfermeiros. Em relação às informações que são
transmitidas, um enfermeiro coloca que:

[...] eventualmente ocorrem após a passagem de plan-
tão reunião entre os enfermeiros descrevendo situações
específicas de um ou outro paciente, evitando expô-lo
em grande grupo (E11).

A necessidade do respeito ao sigilo do cliente
já foi apontada em outros estudos onde recomen-
da-se que: “os membros da equipe precisam desses
dados para dar-lhe assistência? Se a resposta for
sim, eles devem ser incluídos no relatório. Se a res-
posta for não, devem ser omitidos”(4).

Quanto às orientações que podem ser da-
das durante a atividade de passagem de plantão
aos auxiliares de enfermagem, um enfermeiro
enfatiza a importância dessas orientações, pois
elas propiciam um melhor atendimento aos cli-
entes.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A passagem de plantão é uma atividade que
cada vez mais se confirma como fundamental no
processo de trabalho do enfermeiro, pois é a troca
de informações entre a equipe que prestou cuida-
dos ao cliente em um turno de trabalho com a equi-
pe que irá assumir tais cuidados no turno seguin-
te que garantirá a qualidade do serviço prestado.
É um momento que permite ao profissional en-
fermeiro ter uma visão geral da unidade a qual as-
sumirá suas atividades.

A atividade de passagem de plantão vem exi-
gindo de todos os profissionais de enfermagem
uma sistematização em sua dinâmica a fim de po-

der ser realizada no menor tempo possível, dentro
dos limites preconizados pela instituição, sem com-
prometer a qualidade das informações que são
transmitidas.

Para que a atividade de passagem de plantão
transcorra adequadamente é necessária uma orga-
nização prévia, concentração, pontualidade no iní-
cio e término. O ambiente para que a passagem de
plantão aconteça deve ser tranqüilo, espaçoso, ven-
tilado, iluminado, com cadeiras ou bancos para que
todos possam sentar e sentir-se à vontade.

As informações que são transmitidas durante
a atividade de passagem de plantão devem ser cla-
ras e objetivas, devendo sofrer um processo de fil-
tração por parte do profissional que irá transmiti-
la, enfatizando informações assistenciais.

A passagem de plantão é  um recurso estra-
tégico para a organização do cuidado de enfer-
magem, pois a eficiência na troca de informações
atualizadas entre os turnos de trabalho propicia
a continuidade da assistência e o alcance de resul-
tados efetivos para a resolução de problemas rela-
cionados aos clientes.

A atividade de passagem de plantão pode ser
organizada de diversas maneiras. Alguns profis-
sionais enfermeiros desconhecem outras modali-
dades, outros conhecem mais de uma. Cada insti-
tuição tem sua sistematização e dinâmica para rea-
lizar tal atividade. O enfermeiro deve ter em men-
te que existem elementos básicos para que uma ati-
vidade de passagem de plantão possa ser produti-
va e eficaz, como, por exemplo, comprometimento
e valorização dessa atividade.

Este estudo permitiu descrever como vem
sendo realizada a atividade de passagem de plan-
tão no Serviço de Enfermagem Cirúrgica do HCPA
e identificar qual o conhecimento dos enfermeiros
acerca dessa atividade. Contudo, acreditamos que
os achados levantados podem contribuir para uma
reflexão sobre a forma como acontece a passa-
gem de plantão e quais estratégias poderiam ser
implementadas para buscar melhorias neste pro-
cesso(16) .

      Cuidados durante a passagem das informações   Coeficiente de dominância

01
01

01

Chamar o cliente pelo nome
Evitar expor informações pessoais ao grande grupo
Buscar orientar auxiliares de enfermagem para melhor
atendimento dos clientes

Quadro-síntese 4 – Humanização do cuidado durante a passagem de plantão.
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